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Resumo: 
A cidade Romana de Ammaia é um importante sítio arqueológico, localizado no distrito de Portalegre 
(Portugal), que se desenvolveu durante o Império Romano (fig. 1). Pensa-se que tenha sido abandonada 
de forma abrupta, apesar de algumas evidências de posterior apropriação durante a ocupação muçulmana. 
Este uso descontinuado provocou a não-ocupação da cidade em épocas mais recentes, o que terá 
contribuído para a preservação das estruturas e dos vestígios da organização da cidade. 
Integrado num projeto de estudo mais vasto, as argamassas de assentamento das alvenarias e rebocos 
foram estudadas [1]. As argamassas podem revelar a capacidade tecnológica e construtiva das sociedades 
e da sua disponibilidade em empenharem recursos. No estudo prévio das argamassas da Ammaia, 
conclui-se que os agregados são locais e que em sucessivos períodos históricos (i.e. pré-romanos, romano 
e pós-romano) foram utilizados diferentes ligantes de terra, calcíticos e dolomíticos. A restrição do uso 
da matéria-prima dolomite a um determinado período de tempo não era esperado porque a Ammaia 
localiza-se a escassos 500m de importantes afloramentos deste material (Calcários Dolomíticos da 
Escusa). 
Sabendo que os carbonatos retêm estrôncio e que este elemento acarreia uma assinatura que é susceptível 
de definir uma proveniência [2], foi definida uma metodologia para analisar diversas amostras de 
argamassa, de calcários dolomíticos da Escusa e de mármores de Estremoz. Cada um dos espécimes foi 
parcialmente dissolvido em ácido fraco (acético) e posteriormente a solução resultante foi analisada para 
razões isotópicas 87Sr/86Sr por Espectrometria de Massa de Ionização Térmica (TIMS). Esperava-se que 
a assinatura isotópica das argamassas se aproximasse da razão dos calcários dolomíticos da Escusa ou 
dos mármores de Estremoz. No entanto, verificou-se que estas assinaturas isotópicas se sobrepõem, e que 
a contribuição dos silicatos é, em algumas amostras, suficiente para alterar os valores e aproximá-los do 
que seria expectável nas rochas ígneas regionais. 
Desta forma, sem menosprezar as potencialidades do uso dos isótopos na determinação de proveniência 
de ligantes em argamassas, os autores reconhecem que a metodologia de preparação de amostra deve ser 
melhorada e a aplicação do sistema isotópico Rb-Sr poderá não ser o mais adequado às rochas e 
problemática em questão. 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura1: Vista geral da cidade romana de Ammaia – Porta Sul. 
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